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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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SHOPPING CENTER NA AVENIDA PIAUÍ: CONSUMO, 
COMÉRCIO E NOVOS EMPREENDIMENTOS EM TIMON 

(MA)

CAPÍTULO 9
doi

Amanda Maria Pires De Brito
Acadêmica do Programa de Pós-graduação em 

Geografia da Universidade Federal do Piauí. 
E-mail de contato: piresdebrito@hotmail.com

Antônio Cardoso Façanha
Docente do Programa de Pós-graduação em 
Geografia da Universidade Federal do Piauí. 

E-mail de contato: facanha@ufpi.edu.br

RESUMO: O presente trabalho aborda a 
questão da influência que a construção do 
primeiro Shopping Center, provoca no comércio 
local da cidade de Timon/Maranhão. Foram 
feitos uso de diversas fontes para a construção 
da revisão bibliográfica, bem como pesquisa de 
campo no intuito de demonstrar, de forma mais 
clara e objetiva, as modificações que  estão 
ocorrendo na área de construção do novo 
empreendimento. O objetivo do trabalho consiste 
em abordar a criação de uma rota comercial na 
cidade. Tendo em vista o surgimento de novos 
empreendimentos nos últimos anos, na Avenida 
Piauí. A importância do tema está relacionada, 
portanto, à ampliação dos conhecimentos 
sobre a expansão urbana da cidade de Timon/
Maranhão, voltada principalmente para a 
Avenida Piauí, Constatou-se ao final da pesquisa 
que já percebe-se produz na cidade uma nova 

perspectiva que os novos empreendimentos 
estão se instalaram na cidade de Timon, por 
influência do primeiro Shopping Center.
PALAVRAS-CHAVE: Shopping Center. Timon. 
Influência. Comércio.

ABSTRACT: This paper addresses the 
influence that the construction of the first 
shopping centers, causes in the local market 
of the city of Timon / Maranhão. Use of various 
sources to build the literature review were 
made, as well as field research in order to 
demonstrate more clearly and objectively, the 
changes that are occurring in the construction 
of the new venture. The objective is to address 
the creation of a commercial route in the city. 
Given the emergence of new ventures in recent 
years, in Piauí Avenue. The importance of the 
issue is related, therefore, to the expansion of 
knowledge about the urban sprawl of the city of 
Timon / Maranhão, Piauí mainly focused on the 
Avenue, was found at the end of the research that 
has already been noticed in the city produces a 
new perspective that new ventures are settling 
in the city of Timon, by the influence of the first 
shopping centers.
KEYWORDS: Shopping Center. Timon. 
Influence. Trade.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A cidade de Timon, tem uma população de 167,619 hab., localizada no Estado 
do Maranhão, pertence a mesorregião Leste Maranhense e a microrregião de Cais, 
limitando-se a leste com a cidade de Teresina-PI; ao norte e oeste com o município de 
Caxias-MA e; ao sul com o município de Matões-MA. Faz parte da Região Integrada 
de Desenvolvimento – RIDE de Teresina a qual tem seu conceito de acordo com o 
IBGE (2010) como “[...] conjuntos de municípios cuja origem baseia-se no princípio 
de cooperação entre os diferentes níveis de governo - federal, estadual e municipal. 
Podem ser compostas por municípios de diferentes Unidades Federadas.” As 
mesmas estão asseguradas segundo a Constituição Federal de 1988, nos Art. 21, 
inciso IX; Art. 43; e Art. 48, inciso IV.

O objeto de estudo é a Av. Piauí e a sua nova configuração comercial, a 
partir da área onde se encontra instalado o Shopping Center Cocais, e suas áreas 
adjacentes. Tendo em vista o surgimento de novos empreendimentos nos últimos 
anos, com a motivação de entender, as mudanças que os mesmos trazem não só 
para a avenida, bem como para a cidade de Timon, e também para os consumidores 
de outras cidades.

A necessidade de analisar os aspectos espaciais e econômicos destacados 
acima, justifica a escolha da área de estudo, sendo importante pela contribuição que 
o mesmo pode dar aos agentes privados e ao desenvolvimento local, no setor de 
bens e serviços da cidade de Timon.

Foi definido como objetivo geral deste trabalho: Analisar a configuração da 
Avenida Piauí, a partir a construção do primeiro Shopping Center da cidade de Timon, 
considerando a formação de uma rota comercial para a cidade com a instalação de 
novos empreendimentos nas adjacências do Shopping Center Cocais, e os objetivos 
específicos procuram: Refletir o papel das cidades e o seu poder de influência; 
Diagnosticar o comércio de Teresina e Timon; Avaliar a nova dinâmica que está 
sendo criada na Avenida Piauí, com o surgimento do primeiro Shopping Center.

Quanto à forma de abordagem do problema, este caracteriza-se como pesquisa 
qualitativa, pois foi realizada uma leitura minuciosa e atenta sobre o objeto em 
análise, sendo possível tecer atribuições, interpretações e compreensão sobre o 
tema, assim foram realizadas pesquisas bibliográficas em livros, artigos de revistas 
científicas, pesquisa documental em sites de órgãos oficiais, com o objetivo de 
colocar o pesquisador em contato direto com o material já escrito sobre o assunto.

2 | 	DISCUTINDO A GEOGRAFIA URBANA E A CENTRALIDADE URBANA

Rede Urbana está diretamente relacionada com área de influência das cidades, 
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serve para discutir os níveis de expansão de cidades e as relações entre si, e para 
garantir as articulações que ocorrem na sociedade. Para haver rede urbana são 
necessárias três condições: Sociedade na economia de mercado, pontos fixos onde 
as transações são realizadas, um mínimo de interações entre estes pontos fixos 
(refletem a hierarquia). Regiões de Influência das Cidades- REGIC (2003, p. 13) tem 
a seguinte percepção:

As redes são instrumentos viabilizadores da circulação e da comunicação e 
estas, por seu turno, são de fundamental destaque na organização do espaço. 
A organização espacial é revelada, por um lado, pelos elementos fixos-cidades, 
casas, fazendas, portos, indústrias, etc.- fruto do trabalho social dos homens. Por 
outro lado, o entendimento daquela organização é complementado pelos fluxos 
que estabelecem interações entre os mencionados fixos, originando as redes

Para entender a dinâmica comercial que surge em uma pequena cidade do 
Maranhão é necessário entender que cidade se difere de uma vila, ou uma área 
rural, por inúmeros motivos, desde o número de habitantes, o poder administrativo e 
a sua urbanização. Na visão clássica da década de 50, havia uma rígida hierarquia, 
os grandes centros urbanos desempenhavam uma função econômica forte, que 
serviam de atrativos, contribuindo para a dinâmica populacional da época, mostrando 
um forte fluxo para a Região Sudeste.

O período clássico é marcado por grandes investimentos públicos e pouca 
participação dos setores privados, muito se investiu em saúde, porém, esses 
investimentos eram extremamente concentrados nas capitais, que também 
desempenhavam importante dinâmica industrial.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na sua linha de estudos 
sobre a rede urbana Brasileira, se propôs a apresentar as regiões de influência das 
cidades, e preparou uma nova versão do Projeto Regiões de Influência das Cidades 
(REGIC, 1993, p.17), o qual tem e seu embasamento teórico o seguinte entendimento 
sobre a área de influência de uma cidade, onde “O centro de nível hierárquico mais 
elevado é dotado de uma maior área de influência, onde estaria contida a própria 
região de influência do centro de patamar imediatamente inferior ao seu”.

As cidades de Teresina e Timon estão incluídas na divisão regional denominada 
de Meio Norte, é formada pelas áreas centro ocidental do Estado do Maranhão 
e centro- oeste do Piauí. No estudo desenvolvido pelo Ministério da Integração 
Nacional, pela Política Nacional de Desenvolvimento Regional (2006)se tem que:

O Meio-Norte é um segmento do território nordestino onde suas microrregiões 
geográficas apresentam condições sociais e econômicas caracterizadas por baixo 
rendimento médio domiciliar por habitante e variação do PIB média e baixa, de 
acordo com a classificação da PNDR( MI, 2003). Trata-se, portanto, de uma região 
pouco desenvolvida e pouco dinâmica, exceto a microrregião Teresina, onde os 
rendimentos são um pouco melhores.
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3 | 	TIMON E TERESINA: UMA LEITURA INTEGRADA

A RIDE Grande Teresina foi criada pela Lei Complementar nº 112, de 19 de 
setembro de 2001, e foi instituída pelo Decreto nº 4.367, de 9 de setembro de 2002. 
Abrange os municípios piauienses de Altos, Beneditinos, Coivaras, Curralinhos, 
Demerval Lobão, José de Freitas, Lagoa Alegre, Lagoa do Piauí, Miguel Leão, 
Monsenhor Gil, Pau D’Arco, União e Teresina, além do município maranhense de 
Timon (MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO, 2013).

A atuação da RIDE abrange as principais áreas de desenvolvimento das 
cidades, incluindo infraestrutura, geração de emprego e capacitação profissional, 
saneamento básico (abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto e serviço 
de limpeza pública), uso e ocupação do solo. Inserido no projeto da RIDE de Teresina 
e entorno, Timon constitui-se o segundo maior município, tornando-se assim um 
ponto estratégico para o desenvolvimento dessa região.

A população destas cidades sempre usufruía dos benefícios oferecidos pela 
sua cidade vizinha, em um gesto de homenagem as duas, as duas avenidas que 
ficam a margem do Rio Parnaíba, foram dadas à elas o nome do estado vizinho, 
ficando a Avenida Maranhão na cidade de Teresina, e a Avenida Piauí na cidade 
de Timon, e ainda foi criada a terceira ponte ligando a cidade de Timon à capital do 
Estado do Piauí, que é conhecida como ponte da Amizade.

Mendes (2009, p. 35) destaca que “[...] Timon ainda possui uma economia 
voltada basicamente para os pequenos negócios, para o setor informal e para a 
agricultura de subsistência, embora estando próxima do centro urbano de Teresina, 
capital do Piauí. O comércio e a prestação de serviços são as principais atividades”. 
Este cenário está em constante mudança, já que, Timon vem passando por uma 
expansão tanto da área urbana como o seu comércio, nos últimos dez anos mudanças 
significativas ocorreram principalmente com relação à economia, pois houve uma 
maior elevação de renda proporcionada pelo surgimento de novas empresas que 
absorveram a mão de obra local, estimulando o empreendedorismo.
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Figura 01: Mapa Ride Grande Teresina
Fonte: Ministério da Integração Nacional. Disponível em:www.mi.gov.br

4 | 	O MARKETING URBANO E PUBLICIDADE

Quando se fala de marketing urbano tem que se ter em mente que este 
conceito está estreitamente ligado ao conceito de city marketing, conceito este que 
se desenvolveu nos Estados Unidos nos anos 80, que tem sua definição muito bem 
demonstrada por PEREIRA (2003), o termo passou a significar promoção ou, até 
mesmo, competitividade da cidade como um todo ou com o todo ao seu redor.

O marketing urbano procura agregar valor à cidade, tanto aos olhos dos 
moradores, como também aos olhos de quem está de fora, na propaganda do 
Cocais Shopping, as cidades de Timon e Teresina sempre aparecem juntas, em 
quase todas as fotos, aparece a cidade de Teresina, fazendo a relação de como 
o novo empreendimento, e de como este fica acessível aos moradores da capital, 
não somente pelo fato de possuir duas pontes interligando à Av. Piauí, como 
também em relação do centro comercial de Teresina se encontrar bem próximo do 
empreendimento, tanto que em uma delas o texto faz menção ao centro comercial 
de Teresina, como forma de atrair as pessoas que fazem uso do centro da cidade, 
para realizarem compras no primeiro Shopping Center da cidade de Timon. Como 
podemos visualizar na figura abaixo:

http://www.mi.gov.br/desenvolvimento-regional-e-urbano/regioes-integradas-de-desenvolvimento-rides
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Figura 02: Propaganda do Shopping Center Cocais
Fonte: Google. Disponível em: www.cocaishopping.com.br

O Marketing parte do principio de criar uma expectativa, de agregar valor seja 
a um produto ou a um serviço, este se desenvolve de forma plena e estratégica 
assim como a publicidade, estes dois conceitos se comunicam muito bem mas são 
diferentes um do outro, pode-se definir de forma mais rudimentar publicidade como 
a arte de dá visibilidade a uma ideia ou produto, nos seus melhores aspectos, para 
que assim este possa se  tornar visível ao público que se pretende atingir.

A localização é sem dúvida um dos principais pontos para a instalação de 
um projeto como este, acaba sendo um chamado ponto “estratégico”, tanto para a 
produção como a reprodução de um capital, o sucesso de um SC, está sem dúvida 
ligado à sua localização, PINTAUDI (1992, p. 29), deixa clara a importância de um 
lugar bem planejado até para um empreendimento de pequeno porte.

A localização é um fator fundamental para qualquer investimento de capital no 
convênio varejista. Quando se trata da reprodução de um pequeno capital, é óbvio 
que o fato de estar instalado num lugar para onde os clientes possam afluir, numa 
rua comercial importante, por exemplo, permite a acumulação e a concentração 
do capital mais rapidamente do que num lugar onde essas condições não se 
verifiquem

Após lançamento do empreendimento, foram espalhados pelas duas cidades, 
outdoors, foram feitas panfletagens e criado um stand de vendas no local da obra, 
com corretores imobiliários, diariamente. As colocações dos outdoors pelas principais 
avenidas e as de maior trafego das duas cidades, foi uma das estratégias utilizadas 
pelo marketing da imobiliária responsável pela venda do empreendimento, como 
forma de atrair os que ali passavam. Segundo um dos responsáveis pelo setor de 
marketing, a ideia dos outdoors era fixar o nome e a imagem do empreendimento em 
um maior número de pessoas. Essa propaganda em massa, faz com que se crie uma 
expectativa na população, tanto para a geração de emprego, como para o surgimento 
de um novo centro de consumo, com lojas, cinema, praça de alimentação e etc.

http://www.cocaishopping.com.br/
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5 | 	RESULTADOS

As áreas de influência, que estão diretamente ligadas ao projeto do complexo 
empresarial que envolve o Shopping Center, pode ser compreendida como a parte 
delimitada entre a Ponte “Velha” e a Ponte da “Amizade”, no bairro Parque Piauí I, na 
parte nordeste da cidade de Timon, bem como a Avenida Piauí em sua extensão e 
futuramente seu prolongamento e também os bairros do entorno, e as vias de acesso 
que ligam o Cocais Shopping ao restante da cidade. É importante se delimitar as 
áreas de influências sejam elas direta ou indiretamente, para assim poder se avaliar 
as medidas a serem adotadas tanto pelo setor público como privado, na implantação 
do Shopping Center.

A partir do momento histórico em que se faz a urbanização do centro da cidade 
de Timon o largo da igreja matriz, se torna uma um espaço de convivência, ou seja, 
nasce neste momento uma área onde há uma socialização dos moradores deste 
bairro com moradores de outros bairros, este novo ponto de encontro acaba por 
solidificar o bairro como ponto de importantes eventos.

Nessas áreas de influências algo é certo, que elas sofrerão de forma mais 
intensa com os impactos que surgem e que continuarão a existir com a criação 
de um empreendimento desse porte, pode-se mencionar alguns exemplos como: 
o aumento do tráfego de veículos, especulação imobiliária, valorização de áreas 
próximas ao shopping, surgimento de novos empreendimentos.

Por conta de Timon não ter uma área comercial bem delimitada, existem pontos 
da cidade em que o comércio se desenvolve bem mais do que outras áreas, em 
decorrência da proximidade com outros empreendimentos que tem um fluxo de 
pessoas diariamente, como é o caso da Rodoviária, Ceasa, Bancos, Casas lotéricas 
e na saída da cidade na direção sul.

A figura abaixo demonstra como o entorno da área de construção do SC, 
apresenta um grande número de prédios, que se distinguem entre comerciais e 
públicos, o que mostra que a área urbana do entorno já está bem consolidada e 
bem valorizada, com pouquíssima possibilidade de reversão desse quadro atual, 
segundo dados da Prefeitura de Timon.
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Figura 03: Mapa de Prédios no perímetro Urbano em Timon
Fonte: Plano de Controle Ambiental- Secretária Municipal de Meio Ambiente.

A nova dinâmica comercial já é perceptível nas áreas de influência direta e 
indireta do Shopping Center, alguns empreendedores, sabendo da necessidade que 
a população de Timon, possui em relação ao comercio local, já iniciaram suas obras 
nas ruas  próximas, alguns já concluíram seus empreendimentos como é o caso  do  
primeiro Centro de Convenções Maranhense da cidade, o qual está localizado no 
Parque Piauí,  na Rua Firmino Gonçalves Pedreira, uma das quais liga a Av. Piauí ao 
Centro da cidade.

Percebe-se centro da cidade como uma área de influência indireta, e este 
é conhecido como o bairro nobre, devido tanto a formação histórica, em que todo 
acontecimento ocorria no entorno da igreja matriz de São José, quanto ao crescimento 
urbano da cidade de Timon.

6 | 	CONCLUSÕES

Avenida Piauí é a principal via de acesso ao empreendimento Cocais Shopping, 
nela encontram-se as entradas para as Pontes: Metálica e da Amizade, com pessoas 
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oriundas dos bairros de Teresina, servindo como acesso ao centro da cidade de Timon, 
faz parte da maioria das linhas de ônibus da cidade. A avenida merece ser campo de 
estudo para diversos outros temas, como ambientais, econômicos de infraestrutura, 
entre outros.

A pesquisa torna-se importante por se tratar de um tema atual, que acarreta 
em um planejamento urbano da cidade de Timon, com o apoio da RIDE, que busca 
melhorar os aparatos estruturais já existentes e promove o surgimento de novos, a 
partir da nova dinâmica que surge com o Cocais Shopping. Sabe-se, portanto, do 
poder de influência que o mesmo tem sobre a cidade, fato que vai além do bairro no 
qual o mesmo está instalado.

Vale destacar a significância da análise real dos novos empreendimentos, por 
meio da pesquisa de campo, não foi possível a entrevista com todos os empresários 
que estão fixando seus empreendimentos na área de estudo, já que, seus empregados 
que estavam nas obras, não tinham autorização de fornecer nem telefone e nem 
endereços para que pudesse ser realizadas indagações a respeito do tema. Então 
a Secretaria Municipal de Meio Ambiente serviu como fonte dos dados necessários, 
para a viabilidade do estudo.

A importância de identificar quais os novos empreendimentos que estão se 
alicerçando na Avenida Piauí e suas adjacências reside na necessidade de maximizar 
a possibilidade de estudos sobre a implantação de um Shopping Center em uma 
área estratégica da cidade, percebendo que o comércio de Timon, começa a se 
desenvolver em uma área que até então não era utilizada com tamanha efervescência 
pelos agentes imobiliários e pelo setor privado.

Vale ressaltar como um planejamento urbano deve levar em conta as 
consequências de um empreendimento desse porte em uma cidade que não 
possuía um comércio bem desenvolvido e como ele acarretará em investimentos do 
setor público, para a estruturação da cidade em recebê-lo e consequentemente os 
empreendimentos atraídos à nova rota comercial da cidade, como foi relatado, nas 
reuniões da RIDE.

A cidade de Timon, com a chegada do seu primeiro Shopping Center, abre 
espaço para a discussão do consumo, sabendo que a população atualmente possui 
oportunidades de lazer e consumo inexistentes até então na cidade, cabe também 
analisar sob um olhar integrado entre o espaço e o comércio que começa a se fazer 
presente em uma nova área da cidade, os novos empregos que a população não 
somente de Timon já vislumbra.
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